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CONTAS DO JUBILEU 
Terminado o Jubileu. a tendência mais ulgar é fazer como fazem 

a empre a no fim do ano comercial: um papel na porta, a dizer 
··fe hado para balança··. E toda a companhia e afira ao números 
que. por muito requinte técnico que envolvam .acabam na clássica 
prova final do deve e do haver loja ou deu lucro ou deu prejuízo. 

Começam já a leitura em ie ada. da celebrações, da iniciati­
, .a pa torai . . da · peregrinaçõe a Roma ou à Terra anta e até dos 
quantitativo. indulgenciado. . ·eguir.cada crítico pode encaixar o 
eu e. quema de leitura para proclamar que foi um :ucesso ou foi um 

fia co. Outro . . maL nervo os. puxam para o centro da me ·a as ques­
tões da eficácia: e agora, que efei­
to. \ isíveis \ão ressaltar na Igre­
ja para que não tivessem sido vãos 
o. muito. esforços, energia e até 
despesa. aplicadas no Jubileu? 

Todas estas contas esquecem 
a dimen ão fundamental do 
celebrativo na \ida da p oas, 
da família, . das comunidade:, 
da. cultura e do povo . Rara­
mente a mãe, no fim da fe ta de 
ani\ er. ário do filho, contabiliza as 

energia. qu de pendeu ou pergunta pelo proveito que p de tirar de, -
a fe ·ta . 

O que importa é perguntar pelo rasto de luz que ficou dentro de 
ada um. pela e perança nova que renasceu, pela experiência 

inde cri tível que cada um \ i\ eu. pelos degrau alcançado através 
do inai . do Jubileu. pelo acolhimento da mi ericórdia que pa · ou, 
pela nO\ a dimen ão do trabalh ou da ituação que mereceu um dia, 
uma hora. uma partícula, do Jubileu. 

··o Jubileu foi uni dom. a mi. são é uma re pon:abilidade" - tal­
\'ez é a fra. e mai bre\e e mai · completa - lançada pelo Patriarca de 
Li boa - que pode dizer quanto o Jubileu foi de dádiva e quanto im­
plica de con. equência. É bem diferente de uma contabilidade buro­
crática. Ou. como me e. cre\ia um amigo no atai: o Jubileu não é 
um lugar onde e vendem fruto ma · onde e oferecem ·ementes. 
Importa empre deitar conta. à \ida. Ma. o dom de Deus não se 
mede com máquina de calcular. 

António Rêgo 

D. ntonino Eugénio Dias fará a Visita 
Pastoral à nossa paróquia no próximo dia 
25 de Março. 

anteceder a Visita Pastoral. nos dias 
que a precedem, haverá algumas reuniões 
com os diversos organismos da Paróquia. 

Editorial 
Ao iniciar a minha re ponsabilidade como director e edi­

tor do jornal "VOZ DE FORJÃE " quero dirigir a todos os 
estimados leitores uma saudação muito amiga. 

Foi no mê de Março de 1970 que saiu o primeiro número 
deste orgão de informação. Ao fundador, Sr. P. Justino Matias 
Moreira da Siha, quero prestar a minha sentida homena­
gem e admiração por todo o zelo pastoral re\·elado em todo 
o eu agir de pastor nomeadamente na criação deste jornal 
que foi durante 30 anos uma presença amiga junto de todos 
os Forjanenses, e não só, que em suas casas ou em terras 
longínquas da emigração esperavam ansiosamente pela che­
gada do Voz de Forjães. 

Ao retomar a publicação do "nosso jornal" , assim é cha­
mado por muitos leitores, tenho consciência da responsabili­
dade que pesa sobre os meus ombros. o entanto sei da im­
portância que os meios de comunicação social têm junto das 
populações. Por isso, apesar dos meus limites como redactor, 
assumo com muita alegria e e perança a continuidade da sua 
publicação. 

Os seus objectivos principais serão: 
1 - Ser uma voz da \erdade e da esperança junto de 

todos os seus leitores; 
2 - Guardar, em memória escrita, os principais aconte­

cimentos, da vida da nossa comunidade; 
3 - Ser um meio de formação e informação junto de to­

dos os seus leitores. 
Durante estes quatro meses, como pároco de Forjães, mui­

tas pessoas, inclusive do estrangeiro, me perguntavam quan­
do saía o "nosso jornal"! Isto é sinal de que existia uma liga­
ção muito afectirn ao Voz de Forjães. Ele aí está em vossas 
mãos: lêde-o, dh ulgai-o, estimai-o e dai a vossa colaboração 
com artigos e sugestões . 

o editorial do primeiro número o saudoso Sr. P. Justino 
afirmou: "Com certeza que depois de a ele vos habituardes 
sentireis um vazio se ele vos faltar. las ele surge para viver. 
Confia em vós". Estas palaHas escritas há trinta anos são 
\erdade: há um \azio e por isso o jornal ressuq~iu e confia 
em \ÓS! 

Mantenho o mesmo tamanho porque para quem colecci­
ona é mais fácil o seu arquho. 

Mantenho o Cruzeiro porque ele é o distintho do cristão, 
é sinal mais, é sinal de esperança, é sinal que perto está a 
igreja, é sinal de \itória, é sinal de luta e de esforços, e aqui 
neste caso é sinal de continuidade entre o passado e o presen­
te em direcção ao futuro. 

Acrescento o desenho da nossa Igreja porque é algo que 
nos identifica de imediato. 

P. Granja 
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Forjanenses ilustres 
publicam livros 

Júbilo Pascal 
o dia 23 de Abril do pa ado ano, Ano 

Jubilar. o P. Fernando Azevedo de Abreu , 
ilu tre filho de ta terra e actualmente a páro­
co de S. Miguel de ila da Ave , publicou 
um livro com o título "Júbilo Pa cal". 

e ta obra de 455 página o autor deixa 
tran parecer o eu 
Júbilo pelo 52 ano 
de exi tência. 

a obra e pode 
verificar o dinami -
mo. o entu ia mo e a 
alegria acerdotal de 
um pa tor! 

e ta publicação 
o P. Fer.nando faz 
uma grata e delica­

da memória do eu amigo , da ua 
variadí ima actividade pa torai .. A ate -
tar i to me mo é dedicatória da obra ao eu 
grande e eterno amigo P. uno António Ma­
ria Cardo o. que foi pároco de Alfena. Na 
dedicatória que o autor faz revela a ua 
grande virtude : de prendimento, amizade, 
gratidão, alegria acerdotal, determinação, 
etc. 

Ao meu grande amigo e ilu tre paroquia­
no. P. Fernando. o meu parabén por e ta 
publica ão que me conforta na minha cami­
nhada exi tencial de filho de Deu e de acer­
dote. 

Reflexões 
O P. António Sílvio Couto, é um ilu tre 

filho de ta terra. ordenado acerdote em 1983 
e depoi de diverso erviço pre tado. à Igre­
ja bracaren e, actualmente é pároco de San-

tiago - Se imbra (dioce e de Setúbal) 
Dentre o muito dote que e te acerdote 

po ui , um dele , é o de e critor. prova 
desta qualidade e tá na ua colaboração as­
ídua em vário órgãos de Comunicação So­

cial , e obretudo a publicação de 11 livro'. 
O último tem o título de "Reflexõe ". 

A apre entação de te obra te e lugar no 
pa ado dia l de Dezembro, no Clube 
Se imbren e. O auditório contou com a pre-
ença do Bispo de Setúbal- D. Gilberto 

Canavarro, do engenheiro António Fernando 
Couto do Santo que prefaciou a obra, e de 
vária autoridade ci i e autárquicas que qui-
eram manife tar ao autor a ua e tima e apre­

ço pelo eu trabalho 
pa torai e literário. 

E te livro é uma 
colectânea de arti­
go com que o au­
tor tem colaborado 
em diver o jornai . 
São tema muito va­
riado e que procu­
ram ajudar o ho­
mem a ler o mai 
diver o acontecimento da vida numa pers­
pectiva de fé. 

Todo o artigo e tão repa · ado de uma 
inquietação interior, própria de quem busca 
o Infinito, de uma grande certeza do mor de 
Deu por nó , próprio de quem já e sente 
alcançado por E e Amor, e de uma grande 
e perança, próprio de quem acredita que Deu 
continua a fazer caminhada conno co. 

Alegro-me com mai uma publicação do 
meu e timado amigo e ilu tre paroquiano, P. 
Sílvio. e faço voto· que continue a escrever 
com a me ma convicção e e perança. 

ACTIVIDADES PASTORAIS 
- PLANO PARA 2001 

O Con elho Pa torai Par quial , na ua 
reunião de 21 de janeiro do corrente ano, 
apro ou o Plano de Acti idade Pa torai 
para o ano 200 l. 

:> 1.0 Aniver ário da Fundação do Grupo 
de Jo en em caminhada 24 de Fevereiro 
~ Tríduo do Coração de Je u de 13 a 17 

de Março 
~ Sagrado Lau perene - 16/ 17 de Março 
~ i ita Pa toral e Cri ma 25 de Março 
~ ia-Sacra ao i o 13 de Abril 

~ Fe ta do Pai No so ( 1 ºAno de Cateque e) 
6 de Maio 

~ Fe ta do Doente e do ido o 27 de Maio 
~ Proci ão de Vela - 2 de Junho 
~ Fe ta da Vida (8º Ano de Cateque e) 10 

de Junho 
~ Festa da Palavra (4° ano de Catequese) 

17 de Junho 
~ Pa eia/Convívio Paroquial 24 de Junho 
~ Primeira Comunhão 8 de Julho 
~ Profi ão de Fé 5 de Ago to. 

Novo e tilo 
de Admini tração 

da Paróquia 
O actual código do direito canónico (lei 

univer ai da Igreja) determinado um novo sis­
tema de remuneração do clero que presta ·er­
v iço mini terial na Diocese. "Os clérigos, 
quando se dedicam ao ministério eclesiásti­
co, merecem uma re111uneração condigna com 
a sua condiçiio, tendo e111 conta tanto a natu­
re-;:,a do seu múnm, como as circunstâncias dos 
lugares e dos tempos, com a qual possam pro­
ver ás necessidades da sua vida ". (cânone 
281). 

o cumprimento de te e de outro cânone 
, em 27 de Maio de 1993, D. Eurico Dias o­
gueira, Arcebispo de Braga, promulgou o ES­
TATUTO DO F DO PAROQUIAL. 

O que é o Fundo Paroquial? "O Fundo Pa­
roquial , expressamente consagrado no cân. 
53i do Código de Direito Canónico, consiste 
na gestiio unificada dos bens patrimoniais de 
uma paróquia, de tal modo que para ele re­
verte e dele sai a totalidade das receitas e des­
pesas da paróquia. O Fundo Paroquial subs­
titui assim o anterior siste111a de administra­
ção, em separado, da Fábrica da igreja (ren­
dimelllos da igreja) e do Benefício (rendimen­
tos do pároco). "(Artigo iº) 

"O Fundo Paroquial assinala, de forma 
mais clara do que o regime de separaçiio en­
tre Fábrica da igreja e Benefício, a finalidade 
pastoral dos bens eclesiásticos e a correlação 
da condigna sustentaçiio do clero com as exi­
gências da partilha fraterna e da solidarieda­
de eclesial." (Artigo 2) 

São receitas do Fund Paroquial tudo o que 
até agora eram as receita'> da Fábrica da Igreja 
e o que eram as receita do Pároco, excepto o 
estipêndio das Missa-.. (Artigos 6.º, 7.º e 8.º) 

a prática o que muda é que as pessoas da 
comunidade paroquial deixarão de retribuir di­
rectamente ao pároco mas à paróquia. Deixa­
rão de "pagar" ao pároco mas a paróquia. 

Por i so a partir de 2001 os direito paro­
quiais (capela), o folar pa cal, os rendimentos 
do pa sal e das bouças do Benefício passarão a 
ser entregue à paróquia e não ao pároco, pois 
o artigo 9º dos E tatutos do Fundo Paroquial 
diz: "Como receita do Fundo Paroquial, con­
sidere-se de especial importância a contribui­
ção regular dos fiéis, ou contributo paroquial 
(capela), em que algumas regiões se tem cha­
mado côngrua , e o folar pascal. " 

O artigo nº 4 diz que a instituição do Fundo 
Paroquial é obrigatória! Por is o não é de âni­
mo leve e por própria recriação que damos e te 
pas o. 

Este novo estilo trará mais transparência na 
contabilidade, mais liberdade ao pároco que não 
terá que e tara receber taxas nem outros direi­
to . 

a hora em que cada paroquiano preci e 
do serviço do pároco, e tenha as suas obriga­
ções em dia, não terá que pagar mais nada , de 
contrário terá que pagar à paróquia e não ao 
pároco, a ua "obrigações". 
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FORJÃES SPORT CLUBE 

E tá a decorrer mai uma época 
de porti \a e como vem endo hábito o Forjãe 
Sport Clube participa na prova di tritai 
da F Braga. Encontra- e a participar na 
categoria de Seniore , Juveni . Iniciado e 
Infanti . participando também no campeona­
to de veterano . pro a que não é organizada 
pela F Braga e vai ainda participar com o 
Infanti /E colinha no Campeonato 
Concelhio. ai organizar em conjunto com o 
Antas FC um torneio de Pá coa para o fute­
bol jovem. 

o longo da época o re ultado vão 
acontecendo e de uma forma geral a partici­
pação tem ido ba tante po itiva. 

qui deixamo algun re ultado e 
elas ificaçõe · 

SE IORES 

Re ultado 

Pou a o Forjãe 2 
Forjãe o Panoien e o 
E trela. l Forjãe o 
Forjãe o equeiren e O 
Arentim 1 Forjãe 2 
Forjãe l Frago o 

Ila Chã 3 Forjãe 
Forjãe 4 Arno o 2 
Turiz 1 Forjãe o 
Forjãe 2 Cabreiro 1 
Cabanela 2 Forjãe 2 
Forjãe 2 irnieiro 2 

nta 1 Forjãe 2 
Forjãe 2 Pou a 2 
Panoien e o Forjãe 
Forjãe 4 E trela 

O Forjãe apre enta 7 vitória . 6 empate 
e 3 derrota , que corre pondem a 27 ponto , 
e obteve 25 golo a favor l contra; o melhor 
marcador é Paulinho com 6 golo 

Clas ificação p 

l.º Frago o .................................... 35 
2.0 Turiz ........................................ 34 
3.º E trelas .................................... 29 
4.º Forjãe ..................................... 27 
5.º Pou a ....................................... 25 
6.0 Arentim .................................... 23 
7.º Cabanela ................................ 22 

.º ila Chã ................................... 22 
9.º imieiro ................................... 19 
10.º Sequeiren e ............................ 19 
11.º Cabreiro ............................... 1 
12.ºPanoien e ............................... 15 
13.º nta ..................................... 10 
14.º Arno o ..................................... 6 
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MOVIMENTO RELIGIOSO -NO MES DE JANEIRO 
Baptismos 

7/1/2001 
Gabriel Nachopi Ca tro Santos, filho de 

Jo é Manuel achopi dos Santo e de Maria 
Roque Ca tro. 

ÓBITOS 
1/1/2001 
Maria Antónia Ribeiro Martin , de 86 

ano , viú a de António Almeida Sampaio, e 
re idente no lugar de Monte Branco. 

6/1/2001 
Cândido Regado da Sil a Razão, de 60 

ano , e re idente no lugar da Madorra 

16/1/2001 
Albertina Regado razão, de 58 anos , ca­

sada com António Burlido Quesado. 

16/1/2001 
Maria do anto Barreira, de 68 ano , 

casada com Joaquim de Campos Ribeiro, e 
residente no lugar do Boucinho 

21/1/2001 
Albino Moreira da Silva, de 87 ano , viú­

vo de Ro alina Meira Vale, e residente no 
lugar do Monte Branco 

, 
MOVIMENTO RELIGIOSO NOS ULTIMOS 10 A os 

ANO 91 92 93 94 95 96 97 98 99 2000 

BAPTISMOS 38 44 42 39 38 36 38 34 43 38 
CASAMENTOS 23 13 14 13 24 14 16 22 26 21 

ÓBITOS 23 12 20 22 35 30 22 28 31 27 
·- ·- -- -- 1---- -

RELATÓRIO DAS CONTAS DA PARÓQUIA 
DE 1 O DE SETEMBRO A DEZEMBR0/2000 

RECEITAS 
Colecta na Mi a ................ 743.935 00 
Prome · a ................................ 1 .905 00 
Peditório Cor. de Jesu ........... 67.600 00 
Oratório Sag. Família ............ 89.400 00 
Peditório Seminário ................. 123.750 00 
Peditório Mi õe ..................... 108.040 00 
Peditório S.to 1 idro ................. 125.825 00 
Peditório Menino Je u ........... 53.700 00 
Entrega do aldo da obra do jazigo paro-
quial ........................................ 40.9210 00 
Rep ição do gasto com o tratamento da 
vinha ....................................... l 07 .000 00 
Contribuição anual da Confraria do 
Santí imo ............................... 50.000 00 
Juro .......................................... 71.979 00 
Voz de Forjãe ............................. 9.500 00 
Oferta para obra ... .. ..... ... ..... .. 10.000 00 

Outra Receita ......................... 26.040 00 

TOTAL ..................... ..... 2.184.884$00 

DESPESAS 
Cera e hó tia .......................... 25.750 00 
Electricidade (Igreja , alão e re idência) 
115354 00 
Telefone...... ............................. 30.354 00 
Material de e critório .............. 24.060 00 
Li ro Litúrgico .. . .. .. . .. ... ... .. .... 24.890 00 
Obra na Re idência ................ 860.440 00 
ln talação ·onora (Igreja) ........ 562.850 00 
Máquina Digital para impre ão do Boletim 
emanai .................................... 410.000 00 

Cateque e (fe ta do natal e material pedagó-

gico) ......................................... 107.144 00 
Oferta para o eminários ....... 123.750 00 
Oferta para a · Mis õe ........... l 08.040 00 
Flores ....................................... 48.450 00 
Gratificação ao acristão ......... 140.000 00 
Outro pe soai ........................... 130.000 00 
Celebração do 1° aniver ário do falecimento 

r. P. Justino ............................ 46.248 00 
egurança ocial... .. ....... ... ... .. 12.864 00 

Outras de pesas...................... 27.450$00 

TOTAL ......................... 2.797.644$00 

Saldo negativo de 612.760 00 de de 10 

de Setembro a 31 de Dezembro de 2000 

Recebi do Sr. P. Brito 24.833.698$00 

H á ne te momento 24.220.938$00 

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 

No pa ado dia 14 deJaneiro realizaram­
- e as eleições para a Pre idência da Repú­
blica cujo re ultado , em Forjãe , foram o 
eguinte : 

ln crito ................................... 2 163 
Votante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1181 
Jorge Sampaio........................... 600 
Ferreira do Amaral .. . ... ... . .. .. . .. . 503 
António Abreu . ... .... .. .... .. ... ... ... .. 27 
Fernando Ro a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Garcia Pereira .... ... ... ...... ...... ... ... 12 
Branco ...................................... 14 
Nulo ........................................... 6 
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Actualidade 
emana pas ada foram ma rcadas em 

Portugal pelo mau tempo que cau ou algumas 
vítimas mortais em con equência de derroca­
das de grande mas a de terra que arrastaram 
ca ·a e carro . lgun rio inundaram de for­
ma dramáti a as margen . força das água , 
por exemplo do Mondego, de truiu vário di­
que e ponte . cau ·ando prejuízo materiai 
muito a\ultado . de alojando muitas família . 
O noticiário tele\i irn mo traram a zona 
mai atingida pelo mau tempo. erá tempo 
agora de re on truir. mobilizando rapidamente 
todo o re urso po ívei por parte do Go­
verno e das autarquias. 

egundo o jorna PÚBLICO. Portugal e 
mantiYer o ritmo da última década . ó começa­
rá a atingir o rendimento médio da mao 
Europeia em 2026. ou . eja. daqui a 25 ano . 

competiti\ idade da economia portugue. a é 
da mai baixa. da nião Europeia. E. ta ex­
pansão e. tá patente numa \er. ão preliminar do 
egundo relatório obre a coe. ão ~conómica e 
ocial. re te momento Portugal regi ta um ren­

dimento por habitante na ca a dos 50C?c da mé-
dia comunitária. Mantendo- e o actual desní­
\'el de cre imento. P rtugal . a E panha e a 
Gré ia levarJo entre 20 e 30 anos a atingir o 
nÍ\el médio de riqueza do Quinze. 

ão ó mau tempo marcou a emana passa­
da. dado que . e regi tou uma preocupante 
onda de violência. Do \ário o. ca os relata­
do. no jornai . doi merecem alguma reflexão. 
Em Mato inho . . um aju te de contas entre . e­
gurança. de di coteca. prornc u . ei . ferido : 
um agente da Polícia Judiciária foi morto com 
tiro. de metralhadora e outro atropelado quan­
do procurm am deter a . altantes em Lou. ada. 
O primeiro caso. egundo fonte policiai. . a n­
ta para um\ azio legal que impede a P P po .. a 
a tuar e pôr fim a e te tipo de confronto'>. O 
egundo ca. o faz pen. ar na fa 1lidade com que 

. e adquirem arma . como metralhadoras 
Kala hnikO\ . 

Declara ão da Con tituição do. Direito. 
Fundamentais Europeu'> ... não alrnguardou 
o rnlor pecial da Família na Europa". 
denún ia partiu da A ociação Família . a -
ociada da Federação Europeia da. s<,ocia­

çõe Familiare Católica na Europa. que as i­
nou recentemente um documento "Compatibi­
lidade do trabalho familiar e profi sional". 

ociação Família defende. em comu­
nicado recentemente di\ ulgado. "a urgente e ne­
ce. ária melhoria da compatibilidade do traba­
lho familiar e profi . ional (. .. ) O pai'> têm de 
ter a po . ibilidade de poder decidir livremente, 
a forma como devem compatibilizar a \Ida fa­
miliar e profi ional", uma yez que "o bem­
e tar da crian a. de qualquer idade. depende 
da pre ença equilibrada e complementar do pai 
e da mãe ... 

VOZDEFORJÃES 

ENTREGA SOLENE DA CRUZ 

O juiz da Cruz , que na no a paróquia 
exerce este ministério durante um ano, pre ta 
um relevante erviço á comunidade religio a, 
por is o pareceu-me bem, depoi de consul­
tar o juiz que ce ava funçõe , Sr. Jo é 

mândio Martin Dia. , e o juiz eleito para o 

ano 2001, Sr. Alberto da Costa do Casal, fa­
zer a pa sagem do testemunho de um modo 
olene com uma celebração adequada . As­

sim no dia 7 de Janeiro, à 15 hora , houve 
um tempo de oração seguido de uma reflexão 
obre o entido e valor da Cruz na nos a vida 

do dia a dia. o final da celebração deu- e a 
cruz a beijar. De te modo fez-. e uma ligação 
entre o presépio, pois estávamos a celebrar o 
fe. ta da Epifania, e o calvário. 

Ficou marcado fazer-se a celebração to­
dos o anos no primeiro Domingo de Janeiro. 

Também no final , e na sacristia, as Con­
fraria fizeram a passagem do te temunho 
entre a direcçõe ces. antes e as novas direc­
ções. 

FESTIVAL DE REIS E JUBILEU 
o dia 6 de Janeiro, liturgicamente o dia 

da Epifania do Senhor ou como é conhecido 
popularmente o Dia de Reis, o Con elho Pas­
toral Paroquial promoveu um Festival de Reis 
no salão paroquial. Nes e dia encerrava-se 
oficialmente o Jubileu do Ano 2000. Foi um 
modo de nos a · ociarmo à alegria de todo · 
o cri tãos que em todo o mundo cantaram 
um hino de louvor ao Senhor pelo dom do 
Jubileu. 

O CPP procurou envolver ne. ta iniciati­
\ a a organizaçõe cívicas e religiosas. 

Além dos Movimento Apostólicos da 
Paróquia, stiveram também presentes o Lar 
de anto ntónio, Forjães Sport Clube, Gru­
po As ociati o de Divulgação de Danças e 
Cantares de Forjãe ·,Grupo de Danças e Can­
tare de Forjãe e a Es ola Básica Integrada 
de Forjães. 

Rádio Voz do Neiva brindou-nos com 
a <,ua presença gravando os Reis de tod s os 
grupo que se apresentaram em palco e de-

o concreto, o comunicado aponta para a 
criação. nas empresas. de um "órgão de 
acon. elhamento, que apoie e exija auxílio eco­
nómico". para além da criação de "forma<, de 
trabalho mais flexíveis e compatíveis com a fa­
mília, oferta suficiente de cuidado infantis, 
medidas que \i em a formação contínua, reco­
nhecimento das competências familiares c mo 
qualificação suplementar." 

Para a s: ciação Famílias . uce. so econó­
mico e bem-estar familiar não são antagónic s, 
uma vez que "está provado que o bem-estar da 
família pro oca maior motivação interna dos 
trabalhadores". A protecção à maternidade, li­
cença de parto e o direito de reingresso no em­
prego, são mais alguns direito. inalienáveis que 
a As ociação Famílias também destaca no seu 
comunicado. 

pois no dia 13 fez pas<,ar nos seus emissores 
toda a gravação divulgando deste modo a tra­
dição dos Reis e tornando a nossa terra mai . 
conhecida na sua ri4ueza cultural. Breve­
mente será di\ulgado um CD com todos os 

antares dos Reis aí apresentados. 
Foi uma noite de muita animação e de 

convívio em que <,e procurou manter viva a 
tradição multisecular do Cantar dos Reis. A 
todos quantos participaram o nosso muito 
obrigado. 

E a todos os grupos e à Rádio Voz do 
eiva o nosso muito obrigado . 

X SEMANA BÍBLICA 
a semana de 22 a 27 de Janeiro de 2001 

decorreu a X Semana Bíblica de Barcelos. 
orjães foi a segunda paróquia. de entre as vá­

rias dezenas de paróquias presentes, com mai­
or representação, 23 pessoas. 

oi uma semana onde todos podemos reflec­
tir sobre o mi'>tério da CARi TIA, onde fo­
ram focados vários aspecto<, da mesma. Um dos 
prin ipais foi: "A Eucar i tia , acr ifício e 
Banquete de Comunhão". 

----------Patrícia Neiva 

Capela de S. Roque: 
Contas do ano 2000 
Receitas •..••....••••.•• 25.005$00 
Despesas................. 6.240$00 
Saldo ...................... 18.765$00 


